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CARTA ABERTA  

 
A Associação de Enfermeiros Especialistas em Enfermagem Médico-Cirúrgica (AEEEMC) destina-
se a defender os interesses dos Enfermeiros Especialistas em Enfermagem Médico-Cirúrgica e 
dos Enfermeiros Especialistas em EMC nas áreas de especialização reconhecidas, nos aspetos de 
desenvolvimento, promoção e valorização profissional e científica. Assim, não podemos deixar 
de manifestar a nossa preocupação face ao conteúdo de vários anúncios de recrutamento de 
Enfermeiros para Unidades de Cuidados Intensivos, que consideramos não valorizarem a 
formação dos Enfermeiros Especialistas em Enfermagem Médico-Cirúrgica.  

Analisando alguns dos anúncios, parece-nos inequívoco que a necessidade é de Enfermeiros 
Especialistas, com competências específicas em Enfermagem Médico-Cirúrgica e com 
desenvolvimento profissional na área de Enfermagem à pessoa em situação crítica.  

Claramente que os enfermeiros com as referidas competências são os Enfermeiros Especialistas 
em Enfermagem Médico-Cirúrgica e Enfermeiros Especialistas em Enfermagem Médico-
Cirúrgica na área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crítica, a quem compete cuidar da 
pessoa, família/cuidador a vivenciar processos complexos de doença crítica e/ou falência 
orgânica; dinamizar a resposta em situações de emergência, exceção e catástrofe, da conceção 
à ação; maximizar a prevenção, a intervenção e o controlo da infeção e de resistência a 
Antimicrobianos perante a pessoa em situação crítica e/ou falência orgânica, face à 
complexidade da situação e à necessidade de respostas em tempo útil e adequadas.  

No Decreto-Lei n.º 71/2019, de 27 de maio, que estabelece o regime legal da carreira especial 
de enfermagem, está prevista a categoria de Enfermeiro Especialista, estando vertido no Artigo 
10.º-A, relativo ao conteúdo funcional da categoria de Enfermeiro Especialista, que “para além 
do conteúdo funcional da categoria de enfermeiro, o enfermeiro especialista desenvolve 
competências próprias inerentes à sua área de especialização, competindo-lhe designadamente: 
(...) 

b) Prestar cuidados de enfermagem diferenciados e complexos, dentro da sua área de 
especialidade, ao longo do ciclo de vida e nos três níveis de prevenção, documentando 
apropriadamente todas as intervenções e informações relevantes para a garantia da 
continuidade e qualidade dos cuidados e para a avaliação da sua eficiência; 
c) Avaliar as intervenções de enfermagem diferenciadas e complexas, ajustando-as 
sempre que necessário”. (p. 2636) 
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De acordo com o vertido no Regulamento n.º 429/2018, de 16 de julho, o Enfermeiro 

Especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica e na área de Enfermagem à Pessoa em Situação 

Crítica tem como alvo a pessoa em situação crítica, que é aquela cuja vida está ameaçada por 

falência ou eminência de falência de uma ou mais funções vitais e cuja sobrevivência depende 

de meios avançados de vigilância, monitorização e terapêutica. Os cuidados de enfermagem à 

pessoa em situação crítica são cuidados altamente qualificados prestados de forma contínua à 

pessoa com uma ou mais funções vitais em risco imediato, como resposta às necessidades 

afetadas e permitindo manter as funções básicas de vida, prevenindo complicações e limitando 

incapacidades, tendo em vista a sua recuperação total.  

Considerando o explanado, entendemos que é necessário nestas situações a abertura de 

concurso para Enfermeiros Especialistas em Enfermagem Médico-Cirúrgica/Enfermeiro 

Especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica na área de Enfermagem à Pessoa em Situação 

Crítica, não devendo as carências previamente existentes, e que a atual pandemia por SARS-

CoV-2 veio evidenciar, serem usadas como subterfúgio para a não abertura de concurso para os 

profissionais melhor preparados para responder às necessidades e exigências da população. 

Reiteramos o apelo para que as Direções de Enfermagem avaliem o reforço das suas equipas de 

Cuidados Intensivos primariamente por Enfermeiros Especialistas em Enfermagem Médico-

Cirúrgica, priorizando a segurança e a valorização das competências dos enfermeiros e, 

consequentemente, a qualidade dos cuidados disponibilizados à população.  
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